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Nascida em 25 de Maio

D
e s d e  2 0 0 1 ,
a n o  d o  s e u
ó b i t o ,  2 5
d e  M a i o  é
o Dia da

Toalha em póstuma home-
nagem ao escritor e come-
diante britânico Douglas
Adams.

Desde o ano passado
(2007), para além de ser
Dia da Toalha, 25 de
Maio é também Dia do
Orgulho Lusista e
R e i n t e g r a t a
(D.doO.L.eR.) para nós.

Em 25 de Maio de 2008
o luso-reintegracionismo
galego celebra, com
festa e mani-festa-ação
incluidas, o VIII Dia
Internacional da Toalha e
II Dia do Orgulho Lusista
e Reintegrata.

Mas, apesar de o Dia da
Toalha ser um tributo a
Douglas Adams, não era
o retrato do saudoso
criador d’O Guia do
Mochileiro das Galáxias o
que aparecia no cartaz
anunciador do I  Dia do
Orgulho Lusista e
Reintegrata no ano pas-
sado nem, evidentemen-
te, é o que aparece no
cartaz da edição do
DdoOLeR deste ano. 

Se os protagonistas do
cartazismo do
DdoOLeR’07 foram o len-
dário futebolista portu-
guês de origem moçam-
bicana Eusébio da Silva
Ferreira (aka Pantera
Negra) e a sua insepará-
vel toalha branca, a pro-
tagonista do cartaz do
DdoOLeR’08 é a Luciana
Abreu (aka Borboleta ,
Lucy ou Flor), cantora e
atriz portuguesa.

Para sê-lo méritos a
rapariga tem de sobra:
Entrou no programa Ído-
los (emitido pela SIC ,
onde ficou conhecida

Ângelo Cristovão, a
Luciana Abreu foi convi-
dada a discursar na
Assembleia da República
Portuguesa (foi em 30 de
Maio de 2007, mas sobre
uma questão bastante
mais dessagradável que
o Acordo Ortográfico: os
Maus Tratos Infantis).

Mas há um pormenor
na sua ainda breve mas
bem-sucedida biografia
que a fai merecente de
ser a protagonista indis-
cutível do cartazismo do
nosso II Dia do Orgulho
Lusista e Reintegrata
(DdoOLeR’08): a Luciana
Abreu nasceu em 25 de
Maio!!!

Com efeito, Luciana
Abreu Sodré Costa Real
nasceu Massarelos, Porto,
em 25 de Maio de 1985,
dezasseis anos antes de
que 25 de Maio fosse decla-
rado Dia da Toalha polos
fãs do Douglas Adams e
vinte e dous anos antes de
que fosse declarado Dia do
Orgulho Lusista e
Reintegrata por nós.

Portanto, no vindouro 25
de Maio, enquanto no
Reino de Espanha (e na
espanholíssima imprensa
galega) celebram o III Dia
del Orgullo Friki (e mais
nada), as/os luso-reintegra-
cionistas galegas/os cele-
braremos (nada mais e
nada menos): o II Dia do
Orgulho Lusista e
Reintegrata, o VIII Dia
Internacional da Toalha, o
Corpus Friki (aliás, Christi)
e o XXIII aniversário da
nossa ídola Luciana Abreu.

Ao final da mani-festa-
ação (na Praça de
Massarelos?) haverá que
cantar-lhe à aniversarian-
te os Parabéns... isso sim,
com a música d'A
Internacional!!!  ;)

SUSO SANMARTIN

por Borboleta).  Foi a
protagonista da teleno-
vela Floribella (emitida
pela SIC) .  Juntamente
com Rui Drummond, e
com a canção intitulada
Amar, representou
Portugal no festival da

Abreu foi eleita a mais
sexy da TV Portuguesa
pelos leitores da revista
TV7Dias". Fez até ao
momento um anúncio de
televisão (de
Danoninho ) .  Igual ao
Alexandre Banhos e ao

Eurovisão 2005 (emitido
pela RTP). Foi vencedora
do programa Dança
Comigo (emitido pela
RTP). Posou em Fevereiro
de 2008 para a revista
masculina FHM, da qual
foi capa. "A Luciana

CARTAZ DO DIA DO ORGULHO LUSISTA E REINTEGRATA DE 2008 SUSO SANMARTIN



PUBLICIDADE - 15 de Maio a 15 de Junho de 2008



0315 de Maio a 15 de Junho de 2008

TERESA DÍAZ

SUSO SANMARTIN

As opinions expressas nos artigos nom representam necessariamente a posiçom do periódico. Os artigos e os quadros som de livre reproduçom respeitando a ortografia e citando procedência.

DITA

MINHO MEDIA S.L.

COORDENAÇOM

Suso Sanmartin, Xico Paradelo  (coord. adj.)

IMAGEM CORPORATIVA

Bruno Ruival

MAQUETAÇOM

Carlos Barros G.

COLABORAM NESTE NÚMERO

Suso Sanmartin, Eugénio Outeiro,

J.M. Conde, Vítor Lourenço,

Teresa Díaz, Carlos Quiroga

FECHO DE EDIÇOM

20-05-08

EUGÉNIO OUTEIRO

V. LOURENÇO J. M. CONDEFOTO DE FAMÍLIA DdOLeR’07 Toalhas DE MESA na manife d'A Mesa (18-MAI-08)

BANNER DO DdoOLeR'08

CARTAZ DO DdoOLeR'07

T.de M.



15 de Maio a 15 de Junho de 2008

Atoalhar bestas
C onta a Wikipédia,

oráculo dos nossos
dias, que o Dia

Internacional da Toalha se
celebra no 25 de Maio em
homenagem a Douglas
Adams, autor d’O Guia do
Mochileiro das Galáxias .
Na saga tem certa impor-
tância a toalha, de grande
utilidade aos «viajantes da
galáxia» em variadas situa-
ções: secar após o banho,
evidentemente se a toalha
estiver seca e limpa; prote-
ger do frio e da chuva,
naturalmente se chove;
evitar contacto com o chão
dormindo, se for –é claro–
ao relento; e, enfim, ven-
dar os olhos no caso de
querer evitar olhar para
algo, como um grande
abismo ou umha Terrível
Besta de Traal (altamente
voraz mas burra, pois acha
que se tu nom consegues
vê-la, ela nom consegue
ver-te).

Dos detalhes toalhísticos
e de tantos benefícios se
aperceberam os devotos
admiradores da história
galáctica, os mesmos que
andavam à procura de um
modo de homenagear o
autor ao seu falecimento.
E aí acharam e daí tiraram:
levantaram toalha a jeito
de capa, luziram enrolada
como turbante, exibiram
em saias e bandeiras, todo
toalha e por primeira vez
no 25 de Maio de 2001,
convocando a partir de
entom a fazer a mesma
festa na mesma data, jun-
tar-se portando toalhas
durante o dia inteiro.

Repararam em tal prece-
dente as cabeças mais
esclarecidas do luso-rein-
tegracionismo galego (na
vanguarda do frikismo), e
lembraram-se de l igar a
tal  comemoraçom um
nosso grande dia,  O Dia
do Orgulho Lusista e
Reintegrata.  Prova de
lucidez para umha pro-
posta absolutamente
revolucionária.  Porque
nom se trata de um tribu-
to a Douglas Adams,  é
claro, mas da reverência a
um elemento essencial na
conformaçom do nosso
presente imaginário,  e
que já estava aí antes de
Adams.  Exactamente,  a

toalha! De enooorme uti-
l idade aos viajantes da
galáxia galega. Elemento
identitário.  Elemento
totémico. A grande des-
culpa para ir a Valença. O
motivo simbólico da anti-
ga viagem épica ao
estrangeiro,  onde nos
esfregaram por primeira
vez os olhos num galego
escrito com j's e nh’s (con-
taminaçom ocular), antes
de esfregar os corpos
naquelas felpas e algodõ-
es. Um esfregar posterior
este que, como o de apan-
har sol  durante horas
sobre elas, causava umha
segunda contaminaçom
(por comichom cutánea,
há quem garanta), origem
em qualquer caso de
erupções e viroses de rein-
tegracionismo –a longo
prazo. Máquina morosa e
autêntica bomba, portan-

to,  tam eficaz como as
armas químicas.

Mas o faro atento e viaja-
do dos nossos esclarecidos
foi mais longe, descobriu
um homem que se adiantou
em todo ao futuro, um tipo
nosso que usou e ousou: o
primeiro visionário em
erguer a toalha a talismám.
Falamos do grande Eusébio
da Silva Ferreira, o mítico
futebolista moçambicano e
português, por cujo nome
até parece vizinho de
Escairom (onde existem um
Eusébio, um da Silva e um
Ferreira). Pantera Negra,
adiantado no campo de
jogo e na galeria do frikis-
mo, ele foi achado e mere-
cidamente eleito para o
cartaz desta primeira edi-
çom ludo-reivindicativa do
Orgulho Lusista e
Reintegrata. Grande acer-

to. Outro. Porque este
talento nom se separava da
toalha branca, retorcida no
braço esquerdo ou drapeja-
da sobre os ombros do seu
terno, fosse o Benfica ou a
selecçom que vozeava.
Umha superstiçom, «umha
fé», conta o antigo joga-
dor. Um símbolo, um moti-
vo de homenagem, pensa-
ram os nossos guias.

E aqui estamos, esclareci-
dos todos, exibindo peda-
ços de tecido, linho e algo-
dom de enxugar e de esten-
der sobre mesa, de banho e
de rosto, de mao e de
praia. Presentes em diver-
sas cores, estampas e
tamanhos, com rendas ou
sem rendas, modelo gigan-
te Stripes Areia ou Veneza
Listrada-Rosto-Sam Joam
Evangelista. Frikis como os
de Adams mas com nossos
próprios motivos, Dia do
Orgulho Lusista e
Reintegrata. Proposta lúci-
da e absolutamente revolu-
cionária. Porque nada mel-
hor do que um banho para
relaxar, completado por
umha toalha macia com a
qualidade que um corpo
reintegracionista exige.
Toalha de altar, toalha
higiénica, toalha interfol-
ha. Toalhinha. Toalhita.
Boas toalhas é tudo que o
corpo reintegrata precisa
para se enxugar, para
comer sobre ela (todo o
tipo de manjares e outros
corpos), para deixar de cho-

romicar, para ter a sensa-
çom agradável do toque
macio, da felpa long loop -
de alta absorçom!- ou do
tradicional algodom 100%.

E existe um último argu-
mento: Pilatos lavou as
maos diante do povo que-
rendo fazer-se o inocente
do sangue de um justo,
mas nem Mateus nem nin-
guém nos falou em toalha.
Será que Pilatos nom tinha
toalha? Que passaria se
tivesse? Mateus teria repa-
rado nesse importante
detalhe –fora acréscimos
infundados dos filmes. E, o
que é mais importante,
que passaria se os nossos
Pilatos, os Pilatos de
agora, tivessem umha boa
toalha em que pousar os
seus dedos? Teriam acaso
remorsos e teriam comi-
chom cutánea, deixariam
de ser as Terríveis Bestas de
Traal, altamente vorazes e
burras?

Nom sabemos. As Bestas
estas parecem muito mais
burras, pois mesmo estan-
do nós a vê-las, elas já
antes nom conseguiam ver-
nos a nós nem a galáxia
galega. Bem ao contrário
da saga, talvez aqui as pró-
prias Bestas de Traal este-
jam pedindo nos seus pró-
prios olhos. E agora já
temos. Toalhas. E a cons-
ciência delas. Para nós e
para atoalhar Bestas. A
partir deste dia.

-Lavar em temperatura míni-
ma de 60°C: quanto maior a
temperatura de lavagem
maior a eliminaçom da burrice
absorvida.

-Usar generosamente sabom
em pó e amaciante: a falta
destes produtos pode causar
perda do poder de absorçom
reintegrata das toalhas.

-Usar produtos que conten-
ham cloro azul banda de ban-
deira e fazer soar música de
samba: a toalha nom se vai

importar e a sua tarefa será
mais prazenteira.

-Usar algum produto de
Limpeza de Cheiro de
Besta, além do sabom e
amaciante: testar a resis-
tência do cheiro numha
pequena área, antes de
aplicar o produto sobre o
tecido.

-Lavar as peças de cores escuras
ou com combinaçom de cores
contrastantes com água portu-
guesa em abundância, para

garantir a eliminaçom do exces-
so de corantes espanhóis que
normalmente se desprende.

-Deixe os artigos de molho
por tempo prolongado para
eliminar a baba brilhante e
acrescentar umha oitava dos
Lusíadas: mesmo em fotocó-
pia, é mao de santo.

-Se o artigo lavado apresen-
ta manchas devido a migra-
çom de cores, lave-o com
água quente em abundân-
cia, seguido de um enxague

com água morna, sal e a
oitava dos Lusíadas.

-Ao lavar no tanque, use esco-
vas ou qualquer material que
possa desgastar a crosta ideo-
lógica sobre o tecido.

-Se depois de passar por máqui-
na, tanque, molho prolongado
com oitava, nom consegue eli-
minar completamente a crosta,
seque bem o tecido em varal e
queime completamente o arti-
go: use umha toalha nova para
amansar outra Besta.

Dicas na hora de Lavar toalhas
após usar com Bestas de Traal
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